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No dia  14  de  setembro  de  2015  realizou-se  a  416 Reunião  Ordinária  do  Conselho 
Estadual de Saúde – CESAU,  das 08h30 às 17h00, na Sala de Reunião do Conselho,  
situada na Avenida Almirante Barroso, Nº 600, Praia de Iracema – Fortaleza – CE, com  a  
presença dos  Conselheiros: Lilian Alves Amorim Beltrão  (Representante da Secretaria 
de Saúde do Estado do Ceará – SESA); Anderson Silva Sousa, Efetivo, Reginaldo Alves  
da Silva, Suplente  (Representantes do Conselho Estadual de Secretários Municipais 
de Saúde – COSEMS – CE); Ana Lúcia da Costa Mello (Representante da Associação 
dos  Prefeitos  do  Estado  do  Ceará  –  APRECE);  Leandro  Rodrigues  Martins 
(Representante das Instituições Privadas de Saúde do Estado do Ceará – AHECE E / 
SINDESSECE);  Joel Isidoro Costa, Efetivo,  Edmar Fernandes de Araújo Filho, Suplente 
(Representantes das Entidades Estaduais de Representação dos Médicos);  Antônio 
Cleyton  Martins  Magalhães  (Representante  das  Entidades  Estaduais  dos 
Odontólogos);  Francisca  Lúcia  Nunes  de  Arruda  (Representante  das  Entidades 
Estaduais dos Enfermeiros);  João Marques de Farias, Efetivo, Érika Marques Nobre,  
Efetivo  (Representantes das Entidades Estaduais de Outros Profissionais de Nível 
Superior);  Maria  Marli  da  Costa  Pereira,  Efetivo, Iranyr  Maria  Soares,  Suplente  
(Representantes das Entidades Estaduais de Representação dos Profissionais de 
Saúde de Nível Médio);  Francisco José Bezerra Lira  (Representante do Sindicato de 
Técnicos de Segurança do Trabalho); Francisco Antônio de Paulo (Representante dos 
Agentes de Endemias);  José Afonso Barbosa da Costa  (Representante das Centrais 
Sindicais – Central Única dos Trabalhadores – CUT e Central dos Trabalhadores e 
Trabalhadoras do Brasil – CTB); Francisco de Assis Marques Pires (Representante da 
Federação  de  Entidades  de  Bairros  e  Favelas  –  FBFF  e  Central  de  Movimentos 
Populares – CMP);  Francinete Cabral Lima  (Representante da Rede de Catadores e 
Federação  das  Organizações  Comunitárias  e  Pequenos  Produtores  do  Ceará  –
FECOMP);  Ana  Clécia  Sousa  do  Nascimento  (Representante  das  Comunidades 
Indígenas do Estado do Ceará);  Antônio Gerardo Filho  (Representante da Federação 
dos  Trabalhadores  na  Indústria  do  Ceará  –  FTIEC);  Marcos  Coelho  Parahyba 
(Representante da Ordem dos Advogados do Brasil – OAB – CEARÁ); Adriana Carla 
de Sousa Turczinski (Representante da Pastoral da Criança); José Célio Peixoto Silveira  
(Representante das Entidades de Portadores de Patologia); Ana Lúcia Botelho Maciel  
(Representante  das  Entidades  de  Portadores  de  Deficiência);  Francisca  Liberata 
Holanda  de  Oliveira  (Representante  de  Conselheiros  Municipais  de  Saúde  do 
Segmento de Usuários do Município de Grande Porte – Fortaleza); Marlúcia Ramos de 
Fátima  de  Sousa  Gomes,  Efetivo,  Carlos  Henrique  Martins  da  Silva,  Suplente  
(Representantes de Conselheiros Municipais de Saúde do Segmento de Usuários na 
Área Metropolitana de Fortaleza: Caucaia e/ou Maracanaú); Francisco Júlio de Araújo  
(Representante de Conselheiros Municipais de Saúde, do Segmento de Usuários dos 
Municípios  da  Região  Norte  do  Estado  do  Ceará),  Antônio  Ferreira  de  Sousa 
(Representante de Conselheiros Municipais de Saúde, do Segmento de Usuários dos 
Municípios de Médio Porte do Estado do Ceará)  e Maria Conceição Araújo Moreira  
(Representante das Associações Beneficentes de Idosos e Aposentados do Estado 
do  Ceará).  Participaram da  Reunião,  os  Assessores  Técnicos  do  CESAU:  Asevedo 
Quirino de Sousa, Joana D'arc Taveira dos Santos, Manoel Rodrigues e Silva Costa, Maria  
Áurea Martins de Sousa Silva, Maria do Socorro Cardoso Nogueira Moreira, Maria Goretti  
Sousa  Pinheiro,  Maria  Valbenia  de  Almeida,  Thais  Mariana  de  Oliveira  Lavor.  Apoio:  
Álvaro Mariani Neto, Manuel Geraldo Neto, Ozenir Honório da Silva, Vitor Jorge Freitas  
Cavalcante e Kaio Stênio Targino Silveira.  PARTICIPANTES: Sílvia Mariano (SENECE – 
DEJUR), José Otaviano (CMS DE SOBRAL), Francisco Anastácio Dourado Félix, Amanda  
Cavalcante Frota, Maria de Lourdes Machado Pinto, Carlos Eugênio Pereira Soares e José  
Cláudio  Silva  de Oliveira.  Foram justificadas as ausências dos  representantes das 
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seguintes Entidades: Representantes do Ministério da Saúde – MS, Representantes dos  
Agentes Comunitários de Saúde do Estado do Ceará  e Representantes dos Órgãos da  
Defesa  da  Mulher.  Não  foram  justificadas  as  ausências  das  Representações: 
Ministério  da  Educação  e  Cultura  –  (MEC)  Hospital  Universitário;Representantes  da  
Federação  das  Misericórdias  e  Entidades  Filantrópicas  do  Ceará  –  FEMICE;  
Representantes  de  Profissionais  de  Nível  Médio  do  Estado  do  Ceará  (FETRANCE/  
SINPAOCE);  Representantes  da  Federação  dos  Trabalhadores,  Empregados  e  
Empregadas do Comércio e Serviços do Estado do Ceará – FETRACE e Representantes  
da Federação dos Trabalhadores da Agricultura do Estado do Ceará – FETRAECE.  A 
Pauta constou dos seguintes itens:  08h30  –  Acolhimento;  08h30 às  12h00  – 7ª  Conferência 
Estadual de Saúde (relatoria, secretaria geral, infraestrutura); 12h00 às 13h00 – Almoço; 13h00 às 15h00 – 
Pareceres Técnicos/Recomendações; 15h00 às 15h30 – Aprovação das ATAS CESAU 412 e 413; 15h30 às 
17h00 – Informes e Encerramento. Início 08h30. Abertura e Condução foi feita pelo Conselheiro e 
Presidente  do CESAU,  João Marques de  Farias  que desejou bom dia  a  todos,  em 
especial, à Dra. Lilian Alves Amorim Beltrão e após checar a existência de quórum e as 
vacâncias no Pleno citando as providências tomadas para o preenchimento das mesmas. A 
Secretária Executiva do CESAU Maria Goretti Sousa Pinheiro  após desejar bom dia a 
todos  e  a  todas  informou  que  está  em  vacância  a  representação  dos  municípios  de 
pequeno porte cujas eleições estão agendadas para o dia 15 de outubro de 2015 como 
também a representação dos municípios de grande porte região sul Crato, Juazeiro do 
Norte e Barbalha para 06 de outubro de 2015, cuja eleição acontecerá no município de 
Juazeiro do Norte. As representações da Secretaria das Cidades, Educação (SEDUC) e 
CEDCA foram comunicados via ofícios . Inclusive a Secretaria das Cidades respondeu nos 
informando que não faziam mais parte do CESAU e não era necessário a representação 
oficialmente. Respondemos que esta secretaria faz  parte da composição do Conselho 
Estadual de Saúde. O Conselheiro e Presidente do CESAU, João Marques de Farias  
falou  em relação  a  7ª  Conferência  Estadual  de  Saúde  que  os  problemas  devem  ser 
resolvidos o mais rápido possível. Solicitou à Secretaria Executiva que envie ofícios às 
Entidades explicando que a composição do Conselho se dá nas Conferências. Seria bom 
que esse assunto fosse revisto  e se tem alguma proposta de alteração, haja visto que 
alguns desses setores não têm comparecido às reuniões. Registrou que os representantes 
dos Hospitais das Clínicas não comparecem há algumas reuniões. A seguir indagou se 
havia algum questionamento sobre a pauta da reunião, ressaltando que foi deliberação do 
Pleno  que  Pareceres  Técnicos/Recomendações  e  Conferência  seriam  pautados  até  à 
realização da 7ª Conferência Estadual de Saúde. Ainda sobre as vacâncias tem também a 
questão da definição da recomposição da Mesa Diretora  deste Conselho, porque pela 
indefinição que ocorreu na nova gestão do governo Camilo Santana e a entrada de um 
novo secretário de saúde. Fizemos a solicitação ao secretário anterior de uma reunião com 
os representantes da gestão para que a vacância da secretaria geral fosse preenchida. A 
Secretária Executiva Maria Goretti Sousa Pinheiro disse que reuniu-se com o Segmento 
de Gestão e a Conselheira Lilian Alves Amorim Beltrão onde propôs que a mesma fosse 
representante  da  Gestão,  mas,  o  conselheiro  Anderson  Silva  Sousa,  representando  o 
COSEMS, se candidatou e foi eleito para a vaga de Secretário Geral da Mesa Diretora do 
Conselho Estadual de Saúde. O Conselheiro  Anderson Silva Sousa, como candiato a  
Secretário Geral da Mesa Diretora desejou bom dia a todos e confirmou as palavras da 
Secretária Executiva do Conselho Estadual de Saúde Maria Goretti Sousa Pinheiro e falou 
que está aqui para se unir a todos em prol do controle social e irá continuar na batalha de  
fazer a reconstrução do SUS, sendo esse o seu principal objetivo dentro e fora do CESAU 
e nos espaços que irá ocupar, principalmente nesse momento de grande dificuldade que o 
País vem passando. Ressaltou que a saúde vem sofrendo com as atuais políticas públicas. 
Irá  compor a Mesa Diretora para tentar fortalecer o Conselho e o  SUS.  A Conselheira 
Lilian Alves Amorim Beltrão colocou que após muitas discussões o conselheiro Anderson 
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Silva Sousa foi escolhido e enfatizou que o nosso compromisso é de apoiá-lo no que for  
preciso. Em seguida o Conselheiro e Presidente do CESAU, João Marques de Farias 
colocou em VOTAÇÃO o nome do conselheiro Anderson Silva Sousa, como Secretário 
Geral da Mesa Diretora deste Conselho sendo APROVADO com 18 (dezoito) VOTOS, 1 
(uma) ABSTENÇÃO (Conselheiro e Presidente João Marques de Farias)  e a seguir 
convidou  o novo Secretário Geral recém-eleito, para compor a Mesa Diretora. Passou ao 
item 7ª Conferência Estadual de Saúde- A Secretária Executiva  Maria Goretti Sousa 
Pinheiro  informou que a Empresa  IDEALIZA SOLUÇÕES INTELIGENTES LTDA,  com 
sede no Município de Caucaia, foi a vencedora para executar os serviços da Conferência 
ela tem prazo até o dia 15/09/2015. Informou que outras empresas poderão entrar com 
recurso. Sua grande preocupação é a questão dos recursos, mas, isso não é problema do 
CESAU e sim da Gestão. A nossa parte foi feita em tempo hábil. Solicitou ao Presidente  
que  hoje  fosse  concluída  a  Portaria  da  Conferência  Estadual  de  Saúde,  porque  não 
tínhamos a definição do Secretário  de Saúde, o  Dr.  Henrique Jorge Javi  de Sousa foi  
confirmado Secretário de Saúde essa portaria pode e deve ser concluída para seguirmos 
os  trâmites  legais.  Informou  ainda  que  todos  os  municípios  já  realizaram  suas 
Conferências e o CESAU já está recebendo relatórios dos municípios. É importante que a 
Comissão de Relatoria e a Secretaria Geral vejam esses relatórios. A Conselheira Iranyr 
Maria  Soares  perguntou  quantas  Conferências  foram  realizadas  fora  do  prazo.  O 
Conselheiro e Presidente do CESAU, João Marques de Farias informou que foram 
apenas 3 (três): Miraíma, Barro e Frecheirinha. Ressaltou que com relação aos relatórios 
alguns municípios  os mandaram escritos  à mão e este Pleno deverá  decidir  se  serão 
acatados  ou  não.  A Secretária  Executiva  Maria  Goretti  Sousa  Pinheiro  justificou  a 
ausência  da  conselheira  Maria  Ozaneide  de  Paulo.  O  Conselheiro  Antônio  Cleyton 
Martins Magalhães  parabenizou o novo Secretário Geral da Mesa Diretora e falou que 
seria importante considerar que a ausência de representantes da SESA na Mesa Diretora 
com capacidade decisória traz algumas implicações. Nada contra a pessoa do conselheiro 
Anderson Silva Sousa mas de certa forma enfraquece esse colegiado, porque quem irá se 
comprometer e dá os encaminhamentos e estabelecer prazos para o que for deliberado 
neste Pleno  possam ser resolvidos? Nesse sentido, esperamos que a Conselheira Lilian 
Alves Amorim Beltrão, de fato, esteja na retaguarda porque estamos vivendo um momento 
muito  difícil  no  País,  nas  Políticas  Sociais,  no  SUS e  precisamos implementar  alguns 
processos de cobrança, que precisam ser respondidos a este Pleno, como por exemplo, a 
Prestação de Contas do  ISGH  para constar no nosso Relatório de Gestão e sabermos 
quais  as  perspectivas  do  Governo  para  com  esse  instituto,  que  lida  atualmente  com 
contratos da ordem de r$ 480.000.000,00(quatrocentos e oitenta milhões de reais) e fomos 
informados na última reunião da Câmara Técnica de Gestão do Trabalho e Educação em 
Saúde,  por  Técnicos da  ESP-CE de que o  ISGH entrará nos processos de Formação 
Permanente dos Trabalhadores. Em seguida a Secretária Executiva Maria Goretti Sousa 
Pinheiro  fez a apresentação do  LEVANTAMENTO DAS CONFERÊNCIAS MUNICIPAIS 
DE SAÚDE 2015 em data–show. Ressaltou que os municípios de Barro e Frecheirinha já 
realizaram  suas  conferências,  o  município  de  Miraíma  ainda  não.  É  pertinente  a 
preocupação da conselheira Iranyr Maria Soares e devemos saber o que será feito com os 
três municípios que realizaram suas conferências fora do prazo. O Conselho Nacional de 
Saúde determinou o prazo para todos os estados, até o dia 31 de outubro, no máximo,  
para enviarem suas propostas e os nomes dos seus delegados. Ressaltou que tudo que se 
refere à Conferência está em uma pasta específica pois estamos tratando de  instituição. A 
Conselheira Maria Conceição Araújo Moreira indagou sobre a presença do CESAU nas 
Conferências lembrando que a Presidente do CNS esteve neste Pleno falando que não há 
necessidade de convite. A Conselheira e Vice Presidente do CESAU Marlúcia Ramos de 
Fátima de  Sousa Gomes  sugeriu  como  ENCAMINHAMENTO saber  do  município  de 
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Miraíma como está a situação da Conferência Municipal e que o  CESAU se coloque a 
disposição. A Secretária Executiva Maria Goretti Sousa Pinheiro informou que foi enviado 
ofício  aos  municípios  alertando  sobre  a  importância  e  o  prazo  para  realização  das 
Conferências. A Conselheira  Iranyr Maria Soares acrescentou que a preocupação deve 
ser no sentido de aglutinarmos tudo que pudermos receber dos municípios o quanto antes 
e essa angústia vem se somando diante do impacto do processo licitatório. Ressaltou que 
temos menos de 30(trinta) dias para prepararmos a 7ª Conferência Estadual de Saúde, 
sugeriu  ainda que os municípios que retardaram suas Conferências deverão ficar de fora 
do  evento.  São  poucos  municípios  que  estão  tendo  respeito  e  atenção  ao  Conselho 
Estadual de Saúde  a exemplo da SESA que se exclui em participar da Mesa Diretora. São 
poucas as parcerias e os problemas são muitos. Precisamos ter uma posição antes da 
realização da Conferência sobre relações de trabalho e assédio moral dentro da SESA. O 
Conselheiro Anderson Silva Sousa disse que com relação à questão das conferências e a 
participação dos municípios é preciso que sejam fortalecidos os Conselhos Municipais de 
Saúde  e que se tenha um diálogo direto do  CESAU com os mesmos. Indagou se os 
demais municípios fizeram a entrega dos relatórios. A Secretária Executiva Maria Goretti  
Sousa Pinheiro afirmou que entrou em contato com o município de Miraíma e o Senhor 
Humberto  Guerra,  funcionário  da  Secretaria  de  Saúde informou que a  Conferência  foi 
realizada no dia 28 de agosto de 2015. Ressaltou que não tem nenhuma documentação a 
informação nos foi  dada via  telefone.  A Assessora Técnica  Rogena Weaver  Noronha 
Brasil falou que há um papel histórico do CESAU na colaboração com os municípios. Essa 
história começou em 1989 e todas as demandas do CESAU com relação a Conferências, 
Fóruns,  Cursos  sempre  foi  muito  bem  tanto  em  projetos  do  Governo  Federal  e  de 
Educação Permanente que ele oferece. Os municípios cresceram assim como as regiões e 
isso é produto dos resultados da Educação Permanente em Saúde que está consolidando 
na força de trabalho nos âmbitos regionais e pessoas estão galgando outros extratos de 
poder,  através  de  cursos  de  especialização,  aperfeiçoamento,  mestrado  e  doutorado. 
Temos que creditar essa capacidade óbvia do município contar com as pessoas da sua 
região para participarem das  conferências. Se assustou como Assessora quando esse 
colegiado fala que os municípios não se reportaram ao Conselho, mas afirma que é pela  
autonomia  e noção  que têm os níveis de governo onde existe no SUS relações em que 
elas  são  compartilhadas  mas  a  autonomia  não  deve  se  perder  de  vista.  O  dado 
apresentado pela Secretária Executiva Maria Goreti Sousa Pinheiro é real mas ao longo do 
dia vamos trazer mais novidades e o que ocorreu com os municípios que optaram em 
mandar  relatórios  completos  com todos  os  comprovantes  talvez  querendo  prestigiar  o 
Conselho  porque  no  Manual  de  Orientação  solicitamos  propostas  a  Comissão 
Organizadora e os Delegados. Colocou para o  COSEMS a precariedade do envio de e-
mails.  O cinturão  de  fibra  ótica  que  temos  para  fazer  a  comunicação  ainda  não  está  
consolidado. Existem fatos concretos que ultrapassam a capacidade da gestão de estarem 
enviando de imediato os relatórios. Acredita que até a próxima sexta feira, é proposta da 
Secretaria Executiva entregar os dois manuais à Gráfica e no dia 22 estarmos com estes 
documentos  em mãos.  Devemos ter  consideração  com os  municípios  e  receber  seus 
relatórios. Não estamos em um momento de antagonismo e sim para somar, essa é a 
opinião dos Técnicos que compõem a Secretaria Executiva do  CESAU.  O Conselheiro 
Reginaldo Alves das Chagas concorda com a fala da Assessora Técnica Rogena Weaver 
Noronha Brasil no que concerne sobre a comunicação com o CESAU que vem do fundo do 
amadurecimento dos gestores, trabalhadores e usuários e acha que hoje é um contexto 
completamente diferente do nível do SUS e solicitou que o CESAU não tivesse a postura 
de punir e tolher a participação dos municípios na Conferência Estadual. Lembrou que não 
está sendo punido o gestor e sim a sua população e acredita que o tempo de punições já  
passou e que o controle social tem o papel de acompanhar, assessorar e fazer valer o 
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direito a saúde. Afirmou ainda que as MICRORREGIONAIS precisam ser articuladas junto 
com o  CESAU.  Enfatizou que não está dizendo que a  MICRORREGIONAL substitui  o 
papel do Conselho Estadual e colocou o  COSEMS à disposição para as articulações. A 
Conselheira Francisca Lúcia Nunes de Arruda afirmou ser importante a manifestação da 
população,  dos  trabalhadores  e  movimentos  sociais  sobre  as  questões  pertinentes  a 
construção  do  SUS que  está  ameaçado  na  atual  estrutura  e  sempre  tivemos 
tensionamentos na constituição dessa política e o controle social sempre teve papel vital  
para  garantir  a  sua  sustentação.  Concordou  com as  falas  anteriores  e  que  parte  dos 
gestores municipais colaboram com essa autonomia que sempre a desejamos. O CESAU 
deve se posicionar quando os gestores vão na contramão da construção do modelo da 
saúde pública olhando para si e acha que a partir do momento em que o conselho não 
cumprir seu papel não adiantará julgar municípios faltosos. Ficou acertado de se fazer um 
NOTA TÉCNICA para esclarecer os atores municipais da importância da relatoria,  dos 
delegados e a agilização e entrega da documentação no prazo estipulado. O Conselheiro 
Antônio Cleyton Martins Magalhães retificou a solicitação feita à Conselheira Lilian Alves 
Amorim Beltrão que não se trata da Prestação de Contas do  ISGH e sim o número de 
empregados terceirizados na Rede SESA contudo solicitou informações sobre os contratos 
que  essa  organização  mantém  com  o  estado  na  ordem  de  R$  480.000.000,00 
(quatrocentos e oitenta milhões de reais). A Conselheira Iranyr Maria Soares disse que na 
reunião com os Secretários Executivos dos Fóruns e Diretores Regionais de Saúde foi  
ventilada  a possibilidade da realização de um debate socializando as propostas de cada 
município e se eles poderiam participar como convidados participantes. São 18 (dezoito) 
secretários executivos e 20 (vinte) diretores regionais. O  Conselheiro e Presidente do 
CESAU, João Marques de Farias disse que em visita técnica ao município de Miraíma, há 
um ano e meio constatou vários problemas de ordem organizacional dentro do conselho de  
saúde e irregularidades na sua totalidade. A situação desse município é preocupante. Na 
época se comprometeu a dar o suporte necessário e solicitou que os problemas fossem 
corrigidos, não retornamos e é necessário que seja feita uma nova visita técnica. Com 
relação a  Barro e Frecheirinha  que realizaram  conferências fora do prazo estipulado 
indagou  se  será  mantida  a  proposta  de  não  participarem da  Conferência  Estadual.  A 
Secretária Executiva  Maria Goretti Sousa Pinheiro  informou que o município de Barro 
fez sua conferência no dia 10 e Frecheirinha no dia 09 de julho de 2015 e confirmou que os 
relatórios foram enviados ao  CESAU.  O  Conselheiro e Presidente do CESAU, João  
Marques de Farias  colocou em votação a INSCRIÇÃO  DO MUNICÍPIO DE BARRO que 
realizou a conferência fora do  PRAZO sendo  APROVADA com 19 (dezenove) votos,  
nenhuma ABSTENÇÃO e nenhum CONTRÁRIO. Informou ainda que com relação aos 
Relatórios ficou claro na reunião da Comissão de Relatoria que os mesmos deveriam ser 
feitos  no  sistema  WORLD.  Foi  discutido  que  a  questão  das  Conferências  Livres  as 
propostas  seriam  garantidas  na  composição  do  Relatório  Geral.  Propôs  como 
ENCAMINHAMENTO que  o  prazo  para  a  entrega  dos  relatórios  fosse  prorrogado.  A 
Conselheira Francisca Lúcia Nunes de Arruda propôs o ENCAMINHAMENTO de que a 
Secretária  da  Conferência  junto  com  o COSEMS  elaborasse  Nota  com  todas  as 
informações.  A Assessora  Técnica  Rogena Weaver Noronha Brasil  propôs que fosse 
reiterado  aos  municípios  que  eles  enviem  propostas  de  padrão  estadual  e  nacional. 
Lembrou  ao  Pleno  que  o  monitoramento  será  iniciado  em  2016  conforme  Regimento 
aprovado  neste  Pleno.  O  Conselheiro  e  Presidente  do  CESAU,  João  Marques  de  
Farias agradeceu  pelo  esclarecimento  concordando  com a  fala  da  Assessora  Técnica 
Rogena  Weaver  Noronha  Brasil.  Ressaltou  que  por  ser  consenso  e   se  tratar  de 
ENCAMINHAMENTOS não será necessário colocá-los em VOTAÇÃO.      Enfatizou que a 
data limite para recebimento dos relatórios será até o dia 19 sexta feira. Com relação aos 
observadores indagou à Comissão Organizadora se já têm o número de Delegados por 
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município e se houve alguma quebra. A Assessora Técnica  Rogena Weaver Noronha 
Brasil  informou que ainda não estão confirmando o número de vagas. O Conselheiro e 
Presidente do CESAU, João Marques de Farias comentou que haverá alguma quebra, 
portanto,  devemos  confirmar  número  de  delegados  que  será  efetuada  pela  Comissão 
Organizadora.  Ressaltou  que  os  delegados  que  constarem  nos  relatórios  estarão 
automaticamente inscritos. A 7ª Conferência Estadual de Saúde será no período de 20 a 22 
de  outubro  de  2015  e  indagou  como  será  feita  a  confirmação   dos  delegados.  A 
Conselheira Francisca Lúcia Nunes de Arruda  enfatizou que a Comissão Organizadora 
da Conferência e Membros da Secretaria Geral  precisam ter subsídios para que possam 
funcionar.  Em conversa com o  NUINF/SESA solicitou ao mesmo que organizasse uma 
Plataforma com os dados a serem inseridos para serem colocados na  INTERNET e no 
SITE do  CESAU para  que  os  municípios  informem  o  número  de  delegados  para 
participarem da Conferência Estadual, com todas as informações. Ressaltou ainda  que os 
encaminhamentos que a Coordenadoria Geral envia à Comissão Organizadora devem ter 
o retorno. A Secretária Executiva Maria Goretti Sousa Pinheiro  enfatizou que irá solicitar 
ao Assessor Manoel Rodrigues e Silva Costa para apresentar esses dados e ressaltou que 
o  que  foi  colocado  pela  conselheira  Francisca  Lúcia  Nunes  de  Arruda  foi  tema  de 
discussão no pleno e na Comissão mas, a conselheira Maria Edilza Andrade da Silva  que 
foi contra  a ficha de inscrição não está presente, inclusive à INSCRIÇÃO ON LINE e como 
a Comissão Geral acatou esta discussão virá para o Pleno. Deixou claro que as inscrições 
não  foram  realizadas  por  conta  desse  impasse  e  a  opinião  da  conselheira  deve  ser 
respeitada. A Sra. Amanda  Cavalcante Costa, Técnica da ESP-CE perguntou sobre as 
vagas da Comissão Estadual, haja visto que participou da Conferência Livre de Gestão do 
Trabalho e Educação da Saúde e a Câmara Técnica ficou de decidir quantas vagas seriam 
destinadas à ESP-CE. O Conselheiro e Presidente do CESAU, João Marques de Farias 
informou que a questão do número de vagas depende da resolução desse problema. A 
Conselheira  Francisca  Lúcia  Nunes  de  Arruda  está  surpresa  com  a   Comissão 
Organizadora acatar a decisão de uma pessoa ser contrária às inscrições. Gostaria que o 
Pleno se posicionasse e acha que isso deva entrar em votação. Não gosta de trabalhar 
com esse clima de assédio e de grito  no que é totalmente contra,  podem gritar  e  lhe  
assediar  mas  não  aceita  que  se  volte  atrás  isso  é  um retrocesso.  O  Conselheiro  e 
Presidente do CESAU, João Marques de Farias lembrou que o assunto foi debatido, 
discutido e não foram apresentadas propostas contrárias à inscrições antecipadas. No seu 
entendimento esse assunto foi deliberado. O Senhor Francisco Anastácio Dourado Félix 
disse está contemplado com a fala da conselheira Francisca Lúcia Nunes de Arruda e 
outras manifestações aqui  apresentadas. Fez sua apresentação e disse fazer parte da 
Comissão de Relatoria. Citou dificuldades acontecidas na Conferência anterior e sugeriu 
que o CESAU comunique aos municípios que se reúnam com os delegados eleitos e os 
instruam para que preencham as fichas e as enviem ao CESAU o mais breve possível. O 
Conselheiro e Presidente do CESAU, João Marques de Farias  observou que o Plenário 
está sendo transformado em reunião de organização, precisamos tomar maiores decisões 
o que está sendo exigido é a confirmação dos números. Esse debate deve ser feito na 
reunião  da  Comissão  de  Organização,  quarta  feira,  que  por  sinal  está  precisando  de 
membros. Não vamos continuar com o debate e tampouco apresentar novas propostas e 
ressaltou que qualquer conselheiro tem o direito democrático de mudar tudo o que foi feito 
mas tem que recorrer ao pleno no momento certo. A Assessora Técnica Rogena Weaver 
Noronha Brasil esclarecendo disse que a ressalva feita pela conselheira Francisca Lúcia 
Nunes de Arruda que essa ficha de inscrição não ficasse disponível na rede internet a 
todos.  Esse  entendimento  estando  superado  há  de  se  responsabilizar  membros  das 
Comissões Organizadoras das Conferências Municipais para fazer o exercício novamente 
de chamar os Delegados para o preenchimento das fichas e ressaltou que os municípios 
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que enviaram suas relações estão legitimados apesar das controvérsias de membros deste 
Plenário. A Conselheira Ana Lúcia Botelho Maciel  disse que este momento não é reunião 
do GT da Conferência mas é importante comunicar que as Comissões de Comunicação do 
CESAU e  do  GT estão  tentando  se  reunir  e  não  estão  conseguindo  por  motivo  de 
incompatibilidade da agenda de seus membros. A Conselheira Francisca Lúcia Nunes de 
Arruda  alertou  que  essa  reunião  está  sendo  transformada  em  pauta  exclusiva  da 
Comissão  de  Organização  da  Conferência,  ou  seja  uma  reunião  ampliada  com 
conselheiros  que  não  estão  participando  das  comissões.  Ressaltou  que  todas  as 
comissões estão realizando seus trabalhos. Indagou onde será realizada a 7ª Conferência 
Estadual  de  Saúde,  então se  não temos ainda o  local  fica  difícil  articulá-la.  Devemos 
também ter acesso ao processo de licitação. A Conselheira e Vice Presidente do CESAU 
Marlúcia  Ramos  de  Fátima  de  Sousa  Gomes  falou  que,  como  Coordenadora  da 
Comissão  de  Infraestrutura  está  aguardando  o  final  das  Licitações  e  precisamos  da 
colaboração dos membros das comissões que cheguem no horário agendado das reuniões 
as quais pertencem. A Conselheira Maria Marli da Costa Pereira disse ser favorável que o 
número de convidados seja dilatado pois muitas entidades têm desejo em participar, como 
por  exemplo,  o  SINDSAÚDE da  qual  faz  parte.  Ressaltou  que  no  evento  anterior  as 
licitações foram definidas com antecedência e gostaria de saber o porque do atraso dessa 
atual.  A Conselheira Iranyr Maria Soares propôs como ENCAMINHAMENTO que fossem 
oferecidas 100 (cem) vagas para  CONVIDADOS PARTICIPANTES  e assim atenderia a 
todos que estão solicitando. O Conselheiro e Presidente do CESAU, João Marques de  
Farias disse concordar com a proposta desde que que não ultrapasse o limite que é de 
1.600 (mil e seiscentas) pessoas. A proposta será remetida à Comissão Organizadora para 
que seja atendida à medida do possível. Com relação à licitação foi sugestão da  Gestão 
contratar  uma empresa para  se  responsabilizar  pelos  serviços.  A seguir  empossou o 
Conselheiro Suplente Representante das Entidades Estaduais de Representação dos  
Médicos Edmar Fernandes de Araújo Filho que fez sua apresentação e disse que veio 
para  somar  e  estará  disponível  para  ajudar  no  que  for  possível.  O  Conselheiro  e 
Presidente do CESAU, João Marques de Farias retomando ao debate  passou a palavra 
à Assessora de Comunicação do  CESAU Thais Mariana de Oliveira Lavor  informando 
que o Setor de Informática da SESA lhe comunicou que o LINK poderá ser colocado a 
disposição dos Conselhos e Regionais. Com relação ao Jornal preparou um pré–projeto,  
não tem o texto ainda mas as principais matérias foram priorizadas. Preparou uma cédula 
de votação que será distribuída no Pleno para votação democrática da matéria especial 
contemplando um dos eixos da conferência e será publicada no jornal  composto de 10 
(dez) páginas.  Antes do início da Apresentação  a Secretária Executiva  Maria Goretti  
Sousa Pinheiro se referiu  sobre a dificuldade da Ficha de Inscrição  ONLINE para os 
municípios. A Conselheira e Vice Presidente do CESAU Marlúcia Ramos de Fátima de 
Sousa Gomes indagou à Conselheira e Secretária Executiva da SESA Lilian Alves Amorim 
Beltrão como está nessa nova gestão a questão do transporte do CESAU que encontrava-
se em situação precária e o secretário anterior ofereceu um veículo novo e soube que 
estão querendo a devolução desse carro. A Conselheira  Lilian Alves Amorim Beltrão 
falou  não  ter  resposta  e  não  tomou  conhecimento  do  assunto,  mas  vai  se  inteirar  e 
posteriormente  responderá  por  escrito.  Com  relação  ao  local  de  realização  da  7ª 
Conferência  Estadual  de Saúde acha que não terá nenhuma definição até amanhã e 
solicitou que o  CESAU contacte com as Empresas dia 16 para tomarmos conhecimento 
dos encaminhamentos que foram dados e com relação à Mesa Diretora não foi colocado 
em momento algum que um dos seus componentes fosse da gestão estadual e em ato 
democrático foi escolhido o nome do conselheiro Anderson Silva Sousa enfatizando que 
não  estamos  nos  furtando  de  participar  e  apoiá-la.  Em  seguida,  a  Assessora  de 
Comunicação do  CESAU Thais Mariana de Oliveira Lavor  iniciou a apresentação em 
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Data – Show do Projeto do JORNAL DO CESAU, ressaltando que essa denominação é só 
ilustrativa não estando ainda definido a sua nomenclatura. O Conselheiro e Presidente  
do CESAU,  João Marques de Farias disse  que o  o  Eixo  Político  da  7ª  Conferência 
Estadual  de  Saúde  é  a  Questão  do  Sub  Financiamento  do  Sistema,  Democracia 
Participativa e Privatização do Sistema. A Conselheira Francisca Lúcia Nunes de Arruda 
solicitou espaço para os Movimentos Sociais. O Senhor  Francisco Anastácio Dourado 
Félix  sugeriu que fosse dado espaço à fala de conselheiros por segmento sendo paritário 
de forma breve e objetiva. A Conselheira  Iranyr Maria Soares  solicitou espaço para a 
política da pró - equidade que está avançado em outros estados que criaram seus comitês.  
A Assessora de Comunicação do CESAU Thais Mariana de Oliveira Lavor ressaltou que 
precisa  ser  votado  neste  Pleno  o  Conselho  Editorial Paritário  composto  por  8  (oito) 
conselheiros. O Conselheiro e Presidente do CESAU, João Marques de Farias sugeriu 
que a Comissão de Comunicação seja o Conselho Editorial. A Assessora do CESAU Thais 
Mariana de Oliveira Lavor  concorda mas existe o problema de reunir  seus membros e 
nem sempre existe quórum e isso é preocupante pois o Conselho Editorial é que irá tomar 
as decisões e bater o martelo. A Conselheira Francisca Lúcia Nunes de Arruda enfatizou 
que sendo o JORNAL DO CESAU o Conselho Editorial deve ser indicado pelo Pleno e não 
a Comissão de Comunicação ficar responsável por sua editoria.  Em seguida,  o Auxiliar 
Administrativo Manoel Rodrigues e Silva Costa apresentou em Data –Show a Ficha de 
Inscrição dos Delegados Eleitos e Convidados para a 7ª Conferência Estadual de Saúde 
do Ceará, ressaltando não ser definitiva estando de acordo com as diretrizes do  SUS. 
Enfatizou  que  as  inscrições  são  da  responsabilidade  do  CESAU e  tratam-se  de  dois 
formulários distintos para convidados e delegados eleitos.  Ao final da Apresentação o 
Conselheiro e Presidente do CESAU João Marques de Farias sugeriu que fosse colocado 
além  da  OCUPAÇÃO o  LOCAL  DE  TRABALHO e  assim  definir  o  Segmento  do 
Participante ser Trabalhador de Saúde ou ocupante de  cargo de Gestão. A Conselheira 
Francisca  Lúcia  Nunes de  Arruda  solicitou  que fosse incluída  se  o  participante  tem 
restrição (dieta) alimentar. O Conselheiro  Edmar Fernandes de Araújo Filho enfatizou 
que o  formulário  apresentado servirá  para  fins  estatísticos  e  gostaria  de  saber  qual  a 
importância da opção sexual que ao seu ver é constrangedor. O Auxiliar Administrativo 
Manoel Rodrigues e Silva Costa respondendo afirmou que uma das diretrizes do SUS é 
exatamente  esta  e  inclusive  o  CESAU tem  a  Comissão da Diversidade  dos Sujeitos 
portanto são necessárias essas informações e para fins de estatística o formulário facilita a 
tabulação dos dados e pode ser feita uma análise do público alvo da Conferência e são 
orientações do SUS. A pessoa que fizer a inscrição deverá optar se coloca ou não essa 
informação. O Conselheiro e Presidente do CESAU, João Marques de Farias lembrou 
não ser preciso ser deliberado pelo Pleno solicitou que a ficha fosse revisada com calma e 
que  as  alterações  solicitadas  fossem  providenciadas.  Em  seguida  passou  ao  item 
PARECERES TÉCNICOS/Recomendações justificou a ausência da Conselheira Maria 
Edilza  Andrade  da  Silva.  O  Conselheiro  Antônio  Cleyton  Martins  Magalhães 
Coordenador da Câmara Técnica de Gestão do Trabalho e Educação em Saúde fez a 
leitura da Recomendação nº 04/2015 que “trata da realização de roda com os facilitadores 
do Curso de Formação para Conselheiros para alinhamento e manejo da programação do 
projeto  antes  da  execução  do  cronograma  das  40  turmas”  que  após 
debates,discussões,sugestões e esclarecimentos o Conselheiro e Presidente do CESAU 
João Marques de Farias colocou em VOTAÇÃO a RECOMENDAÇÃO Nº 04/2015 sendo 
APROVADA  com  19  (dezenove)  VOTOS,  nenhum  CONTRÁRIO  e  nenhuma  
ABSTENÇÃO.  O  Conselheiro  Antônio  Cleyton  Martins  Magalhães  Coordenador  da 
Câmara  Técnica  de  Gestão  do  Trabalho  e  Educação  em  Saúde  fez  a  leitura  da 
Recomendação nº 05/2015 que “trata da realocação dos recursos financeiros no valor de 
R$  645.398,60(seiscentos  e  quarenta  e  cinco  mil,  trezentos  e  noventa  e  oito  reais  e 
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sessenta  centavos)  para  custear  a  Residência  Multiprofissional  da  Escola  de  Saúde 
Pública do Ceará e realizar pesquisa permanente sobre o impacto resultante da atuação 
dos egressos residenciais ofertadas pelas Instituições no Estado do Ceara´”.  Ao finalizar a 
apresentação  ressaltou  que  a  Câmara  Técnica  recomenda  não  só  a  aprovação  dos 
recursos  como  também  reconhecer  a  residência  como  um  Processo  de  Formação 
Contregemônico, que o estado mantenha a fonte orçamentária permanente que garanta 
recursos à ESP e que uma dessa fontes seja destinada para pesquisas de impacto desses 
novos  atores  no  SUS.  A  Dra.  Amanda   Cavalcante  Costa,  Técnica  da  ESP-CE 
apresentou o DEMONSTRATIVO do número de residência e dos Indicadores de Impacto 
enfatizando que o apresentou na Reunião da Câmara Técnica, ressaltou que a residência 
iniciou  em 2013  aprovada  pelos  Ministério  da  Saúde  e  Educação,  foram conseguidos 
recursos no valor de R$ 62.680.000,00(sessenta e dois milhões seiscentos e oitenta mil 
reais)  em  bolsa  junto  ao  Ministério  da  Saúde  do  Estado  do  Ceará.  Esse  recurso  é 
proveniente do Fundo Nacional de Saúde e vai diretamente para a conta do residente. 
Atualmente  contamos  com  3(três)  turmas  e  colocamos  para  a  Câmara  Técnica  que 
tínhamos  5(cinco)  cursos  para  serem  executados  pela  ESP-CE,  com  40(quarenta)  e 
20(vinte) horas destinados aos municípios da Macro Fortaleza e que entendíamos que 
aquela  temática  era  contemplada  pela  residência  na  formação  de  preceptores  e 
entendemos que os sujeitos já residentes são egressos da graduação, em sua maioria,  
mas temos servidores também servidores dos 22(vinte e dois) municípios e dos 7 (sete)  
hospitais da rede SESA e toda preceptoria que está em formação são de trabalhadores do 
SUS de diversos vínculos funcionais. A ideia é de que algum dia consigamos alcançar um 
financiamento do Governo do Estado para que esse corpo docente exista na ESP-CE. 
Essa solicitação já passou por todas as instâncias e existe uma Resolução do ano passado 
assinada na gestão da Dra. Lilian Alves Amorim Beltrão que institui a Residência Multi - 
Profissional no Estado. O Conselheiro Joel Isidoro Costa disse ser a favor e perguntou 
qual a diferença entre preceptoria e tutoria e ao seu ver a ESP-CE tem Corpo Docente 
próprio  funcionado  com  servidores  emprestados  e  esse  assunto  precisa  ser  discutido 
profundamente  e  voltar  à  Câmara  para  rediscuti-lo  ou  então  resolvê-lo  agora.  O 
Conselheiro Edmar Fernandes de Araújo Filho disse ser favorável que o assunto fosse 
rediscutido.  Afirmou  está  preocupado  em  se  formar  preceptores  em  20(vinte)  ou  40 
(quarenta) horas, portanto esse modelo deve ser repensado. A Conselheira Érika Marques 
Nobre  disse que a  questão da preceptoria  é  importante  devendo ser  contemplada de 
alguma  forma  e  precisamos  ver  como  isso  será  feito.  Sugeriu  uma  Seleção  para 
Preceptores. O Conselheiro e Presidente do CESAU, João Marques de Farias afirmou 
que  o  assunto  precisa  ser  debatido  com  maior  intensidade.  O  Conselheiro  Antônio 
Cleyton Martins Magalhães  Coordenador da Câmara Técnica de Gestão do Trabalho e 
Educação  em  Saúde  enfatizou  que  as  residências  são  processos  de  formação 
contregemônico mas a ESP tem seus problemas, assim como o Ministério da Saúde, os 
conselheiros, o corpo docente, as academias reconheceram esse processo de formação, 
infelizmente  o  Governo  do  Estado  não  reconhece  porque  não  destina  regularidade 
financeira para tal, embora o faça para a residência médica que não é problema. Então 
nesse sentido  a discussão continua porque a ESP-CE,  que é uma instituição precária 
precisa ser discutida a fundo, ela não possui trabalhadores, corpo docente e sim bolsistas. 
O Estado do Ceará precisa reconhecer a importância das residências. Precisamos avançar 
para sair da retórica de que o Governo através da SESA destine uma rubrica necessária  
para dá continuidade a esse programa tão importante que certamente trás alguns impactos 
que  não  podem ser  romantizados,  inclusive  os  destacou  na  Câmara  Técnica.  Após  a 
apresentação  dos  Indicativos  é  favorável  à  aprovação.  A  Dra.  Amanda   Cavalcante 
Costa, da ESP-CE disse que até 2009 pela Secretaria de Trabalho e Educação da Saúde 
do Ministério as residências multiprofissionais eram financiadas por meio de Convênios. As 
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instituições interessadas apresentam orçamentos com todos os elementos de despesas 
necessários  e  o  Ministério  repassava  os  recursos.  Tínhamos  66  (sessenta  e  seis) 
residentes que utilizavam  cerca de R$ 4.600.000,00(quatro milhões e seiscentos mil reais) 
do  orçamento  da  ESP-CE  estando  incluído  a  bolsa  dos  residentes  e   preceptores  e 
transporte,  de  2010  até  o  presente  foi  criado  o  Programa  Nacional  de  Bolsas  de 
Residência  Multiprofissional  e  os  convênios  deixaram  de  existir  de  forma  que  o 
Ministério da Saúde e Educação financiam apenas as bolsas dos residentes e os demais 
elementos de despesas do Programa de Residência são de responsabilidade de quem for 
implementar  e  executar.  Com  isso  muitos  dos  programas  no  país  fecharam  ou 
interromperam por um 1 (um) ou 2 (dois) anos. Ao mesmo tempo que alguns elementos 
foram desfinanciados o número de bolsa de residência no Brasil. Pela Comissão Nacional 
de  Residência  Multiprofissional  o  Programa  Multi  deve  ter  Coordenador,  Tutores  e 
Preceptores  e  é  preciso  viajar  para  acompanhar  os  Preceptores  que são professores, 
trabalhadores e docentes que estão do lado dos residentes e os tutores ficam na ESP-CE 
cuidando da formação. A forma desenhada da Residência Multiprofissional do Estado foi 
por  definição e competência entre as instituições.  Foi  uma forma viável  de se fazer  a 
Residência acontecer no Estado do Ceará, se formos assumir todo o custo de preceptores 
não conseguiremos dar o lastro o tamanho a dimensão que desejamos dentro do estado, 
então fizemos que o município assuma seu preceptor.  Nesse sentido alguns liberam a 
carga horária  de seus trabalhadores para a preceptoria  e  outros  fazem a  valorização 
social e financeira de outra forma. afirmou que a ESP-CE não tem vínculo trabalhista com 
os  preceptores,  temos  sim  vínculo  pedagógico,  par  isso  eles  estão  em  formação  de 
168(cento e sessenta e oito) horas que dura pouco mais de 1(ano) mas eles têm encontros 
mensais  com  a  coordenação.  Não  existe  financiamento  nacional  e  estadual  para 
preceptores  porque  os  municípios  e  as  instituições  executoras  assumem  esse 
compromisso.  Existe  sim  principalmente  uma  pauta  na  rede  hospitalar  de  que  os 
preceptores estão questionando a ESP-CE no intuito de obter valorizações uma vez que 
anteriormente existia preceptor médico e atualmente são multiprofissionais enfatizando que 
a  ESP–CE  é  uma  instituição  formadora  e  não  política.  Informou  ainda  que  todos  os 
impactos  da  residência  estão  sendo  apresentados  nos  municípios  e  nos  conselhos 
municipais de saúde. com relação à Residência Médica, no mês passado foi aberto Edital 
para  Seleção  de  Preceptores.  Em  seguida  fez  a  apresentação  dos  Elementos  de 
Despesas Orçamentários em Data -Show. Ao finalizar a apresentação o Conselheiro e 
Presidente do CESAU João Marques de Farias afirmou que o documento apresentado 
será socializado aos conselheiros.  A Conselheira Lilian Alves Amorim Beltrão disse está 
de acordo com a Recomendação mas precisa ver na prática e para se aprovar a garantia  
do recurso decorre de coisas prévias que deveriam ter sido feitas. Afirmou que se tudo isso 
estiver garantido no PPA poderemos tê-lo como uma busca embora seja virtual, mas pelo 
menos  está  previsto  e  caso  não  esteja  incluso  não  teremos  a  menor  chance  de  se 
conseguir. O  Conselheiro e Presidente do CESAU, João Marques de Farias lembrou 
que quem está recomendando é a Câmara Técnica de Gestão do Trabalho e educação em 
Saúde  e  precisa  da  deliberação  do  Pleno.  Em  seguida  colocou  em  VOTAÇÃO a 
RECOMENDAÇÃO nº 05/2015 sendo APROVADA com 17(dezessete) VOTOS, nenhuma 
ABSTENÇÃO e nenhum VOTO contrário. O Conselheiro José Célio Peixoto Silveira fez 
a  leitura  do  Parecer  Técnico  /Recomendação  nº  12/2015  da  Câmara  Técnica  de 
Acompanhamento  da  Regionalização  da  Assistência  do  SUS  –  CANOAS  e  Câmara 
Técnica de Orçamento e Finanças – CTOF CESAU que “trata da Campanha Nacional de 
Eliminação  da  Hanseníase  geo-helmintose  e  Tracoma  no  Estado  do  Ceará”  sendo 
APROVADA  com  18(dezoito)  votos  nenhum  VOTO  contrário  e  nenhuma  
ABSTENÇÃO.  Em  seguida  o  Conselheiro  Antônio  Cleyton  Martins  Magalhães 
Coordenador da Câmara Técnica de Gestão do Trabalho e Educação em Saúde fez a 
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leitura da Recomendação nº 07/2015 que “trata  da aprovação da utilização de recurso do 
Termo de Adesão (595/20110 entre Secretaria da Saúde do Estado do Ceará e a Prefeitura 
de Sobral para execução de 4 turmas do Curso Técnico de Enfermagem já concluídos e, 
cujo saldo de R$79.895,83 possa ser utilizado para realizar cursos de atualização para 
técnicos de enfermagem, na área de humanização e urgência/emergência, pactuado na 
reunião  da  CIES  Estadual  realizada  no  dia  28  de  abril  de  2015”.e  como  não  houve 
nenhuma contestação o Conselheiro e Presidente do CESAU, João Marques de Farias 
colocou  em  VOTAÇÃO  a  Recomendação  07/2015  sendo  APROVADA  com  17  
(dezessete)  votos  nenhum  CONTRÁRIO  e  nenhuma  ABSTENÇÃO.  O  Conselheiro 
Antônio Cleyton Martins Magalhães  Coordenador da  Câmara Técnica de Gestão do 
Trabalho e Educação em Saúde reportando-se à Recomendação nº 04/2015 fez a leitura 
dos antigos facilitadores:  CONSELHEIROS:  Adriana Carla de Sousa Turcksinki,  Ana  
Lúcia da Costa Mello, Antônio Marcos Gomes da Silva, Cleide Fernandes Monteiro  
(mandato expirado), Francisca Lúcia Nunes de Arruda, Francisco Antônio de Paulo,  
Francisco Marcondes Batista (mandato expirado), José Afonso Barbosa da Costa,  
Luís Carlos Scwinden (renunciou o mandato), Marlúcia Ramos de Fátima de Sousa  
Gomes,  Maria  Conceição  Araújo  Moreira,  Maria  Edilza  Andrade  da  Silva,  Maria  
Socorro Marques Ferreira Oliveira e Iranyr Maria Soares;  ASSESSORES –  Asevedo 
Quirino de Sousa, Carlos Alberto Nascimento Nogueira (falecido), Expedito Maurício  
da Silva, Maria Áurea Martins de Sousa Silva, Maria do Socorro Cardoso Nogueira  
Moreira, Maria Goretti Sousa Pinheiro, Maria Valbenia de Almeida, Rogena Weaver  
Noronha Brasil e Thais Mariana de Oliveira Lavor. Ressaltou que esta relação deverá 
ser recomposta. Em seguida fez a Leitura da  Nota nº 2 pela Valorização do Trabalho na  
Rede SESA da Câmara Técnica de Gestão do Trabalho e Educação em Saúde.  O 
Presidente  do  CESAU,  João  Marques  de  Farias informou  que  a  referida  Nota  foi 
deliberada pelo Pleno e abriu para os debates. A Conselheira Francisca Lúcia Nunes de 
Arruda solicitou que fosse feito um ADENDO correspondente à  Assédio Moral fato que 
vem acontecendo constantemente. Afirmou ainda que nunca foi vítima dessa modalidade, 
mas soube de alguns casos, sobretudo sobre servidores terceirizados causando transtorno 
aos mesmos. Já que essa Nota Técnica aborda a questão da valorização do trabalho a 
Câmara Técnica solicitou esse adendo em virtude da nova situação que foi colocada na 
reunião. Em seguida leu a Nota Técnica (3): “O Conselho  Estadual de Saúde – CESAU, 
por meio da Câmara Técnica de Gestão de Trabalho e da Educação em Saúde – 
CTGTES, acolheu informações cujo teor revela uma comoção entre os profissionais 
e trabalhadores do quadro permanente e em situação de precarização sendo sua 
maioria com mais de 10 anos no serviço público na Secretaria da Saúde do Ceará 
(SESA).Há evidencias de que estes servidores estão passando por um certo grau de 
constrangimento quando são orientados extraoficialmente a procurarem outro local 
de  trabalho  denotando  desrespeito  aos  mecanismos  legais  que  regem  a 
administração pública, o que pode caracterizar uma violência psicológica e assédio 
moral. Nesse sentido, o Conselho Estadual de Saúde convida o Sr. Henrique Jorge 
Javi de Sousa, Gestor Estadual do Sistema Único de Saúde(SUS), para uma reunião 
extraordinária do colegiado. Com o objetivo de iniciar um diálogo acerca do tema”. A 
idéia da Câmara Técnica é dialogar com a gestão para que seja dado um basta nessa 
situação. Disse ser contrária a essas formas e acha que não é este o modelo da atual 
gestão haja visto que não assistiu por parte dos gestores atuais fatos direcionados a esse 
sentido. Ressaltou que quando esteve como gestora lutou contra tudo isso e lutou pela  
criação da Câmara Técnica com esse formato e esse conceito, até porque o conceito da 
gestão do trabalho não é o mesmo da gestão de pessoas é um mundo maior e mais 
amplo.  Afirmou  ter  sido  provocativa  nesse  sentido  e  não  acredita  ter  parido  do  atual 
Secretário que está sendo iludido por pessoas que utilizam o seu nome. Disse que ela 
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mesmo foi devolvida na quinta feira para o seu local de trabalho e acredita que tem que ser  
feito um diálogo decente e respeitoso. O assédio moral é crime na administração pública e 
se não houver  denúncia os trabalhadores continuarão sendo assediados,  portanto não 
compactua com esse olhar. Afirmou não ter sofrido nenhum assédio moral na SESA em 
nenhuma gestão a que fosse contrária mas sempre produzia e contribuía com todas elas. 
Criou  e  publicou  a  Portaria  de  Humanização no  Trabalho  esse  ano foi  chamada pelo 
Ministério  para  receber  um  prêmio  de  inovação  gestão  e  trabalho  elaborado  pelos 
trabalhadores da CGTES, Mesa de Negociação e Sindicalistas. Afirmou que respeita todos 
os gestores e que teve o reconhecimento de todos e não admite que alguém use da fala 
que não foi dita pelo gestor sobre sua pessoa. Isso é um absurdo e acha que estamos  
diante  de  um  quadro  bem  claro  de  assédio  e  disse  aceitar  ter  sido  escolhida  pelas 
entidades para representá-las  nesse colegiado por  ser  apaixonada pela  construção do 
controle social e pela democracia que ela gera e pelo crescimento das pessoas. A Nota foi  
feita e ao que parece ela não foi lida os processo continuam avançando e gostaria que isso 
fosse revisto. O Conselheiro e Presidente do CESAU, João Marques de Farias leu na 
íntegra  nota  do  SENECE  concernente  ao  assunto  em  discussão  e  ressaltou  que  o 
Secretário  da  Saúde  é  conselheiro  deste  colegiado  e  se  fará  presente  no  momento 
oportuno.   Com relação à Nota nº 03 entende que o plenário não pode caracterizar a 
existência de assédio moral por não ser de sua competência e não ter feito investigações, 
sugeriu  que  convidasse  o  Sr.  Secretário  para  está  presente  na  próxima  reunião.  O 
Conselheiro Antônio Cleyton Martins Magalhães disse não está claro a natureza desses 
abusos e se existe abuso precisamos ouvir o governo até porque se existe um processo 
administrativo aberto e o servidor não tem direito de defesa está caraterizado o assédio 
moral.  Se  falamos  dos  terceirizados  estes  são  precarizados  e  se  for  de  servidores 
detentores de cargos de livre nomeação e exoneração que podem ser assediados mas o 
governo tem sua discricionarismo plena sobre eles. O assédio é difícil de se provar dentro 
da administração pública. Gostaria de um melhor esclarecimento e gostaria da intervenção 
da representação do governo neste pleno. Não é preciso convocar Mesa de Negociação 
pois o problema está aqui. O Conselheiro José Afonso Barbosa da Costa sugeriu que o 
assunto fosse discutido em outro momento, talvez uma reunião com um único ponto de 
pauta. Lembrou que o Secretário Anterior Dr. Acilon Gonçalves Pinto Júnior afirmou que 
abriria seleção pública para doze mil profissionais e essa questão deve ser ampliada. A 
convocação do Secretário de Saúde deve ser feita o mais rápido possível e o CESAU não 
deve silenciar sobre o assunto.  O Conselheiro Edmar Fernandes de Araújo Filho sugeriu 
que os casos sobre assédio moral fossem discutidos nos locais onde os mesmos estão 
acontecendo pois algumas vezes a perseguição é pessoal.  A Conselheira  Lilian Alves 
Amorim Beltrão    propôs notificar o Secretário de Saúde para vir a este Pleno e informar 
qual a sua posição sobre o o assunto, haja visto que estão agindo e falando em seu nome. 
Concorda com as palavras do conselheiro Antônio Cleyton Martins Magalhães no que diz 
respeito a Terceirizados que infelizmente são celetistas e pagando os direitos trabalhistas 
se tem a opção de ficarem ou não. O Conselheiro Antônio Cleyton Martins Magalhães 
propôs  uma Reunião Extraordinária para tratar do assunto com a presença do Secretário 
de Saúde e se possível incluir como ponto de pauta o Modelo de Gestão de Pessoas. O 
Conselheiro e Presidente do CESAU, João Marques de Farias consultou o Pleno sobre 
a data da Reunião Extraordinária para o dia 28.09.2015 a qual foi consenso do Pleno  com 
os seguintes pontos de pauta: controle de gestão das relações do trabalho na SESA,  
Aprovação das ATAS 412 e 413 e o complemento do CONSELHO EDITORIAL do 
JORNAL DO CESAU. Como nada mais havendo a tratar  deu por encerrada a reunião a 
qual FOI GRAVADA,  que após submetida à Secretária Executiva para leitura, análises, 
correções  e  à  Plenária  para  aprovação  ficará  disponível  nos  arquivos  do  Conselho 
Estadual de Saúde do Ceará – CESAU, para fins de provas, pesquisas e como documento.  
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Fortaleza, 14 de setembro de 2015.               
Maria Goretti Sousa Pinheiro (Secretária Executiva) ______________________________
Maria do Socorro Cardoso Nogueira Moreira (Assessora Técnica) ____________________
Rubens Ribeiro dos Santos (Apoio e Digitador)  __________________________________
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